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Glossário 

ASM - Autoridade Sanitária Municipal 

CCP - Código dos Contratos Públicos 

CMPD - Câmara Municipal de Ponta Delgada 

DCF - Divisão de Contabilidade e Finanças 

DCP - Divisão de Contratação Pública 

DCTA - Divisão de Cultura, Turismo e Animação 

DDM — Diretor(a) de Departamento Municipal 

DDS - Divisão de Desenvolvimento Social 

DDSEJD - Departamento de Desenvolvimento Social, Educação, Juventude e Desporto 

DGA - Departamento de Gestão Ambiental 

DGARHM - Departamento de Gestão Administrativa, Recursos Humanos e Modernização 

DGFP - Departamento de Gestão Financeira e Patrimonial 

DGU - Divisão de Gestão Urbanística 

DICEF - Divisão Jurídica, de Contencioso e Execuções Fiscais 

DLUZB - Divisão de Limpeza Urbana e Zonas Balneares 

DOMEM - Departamento de Obras, Mobilidade e Equipamentos Municipais 

DP - Divisão de Planeamento 

DPAT - Divisão de Património 

DPGT - Departamento de Planeamento e Gestão Territorial 

DPM - Departamento de Polícia Municipal 

DPMGF - Divisão do Parque de Máquina e Gestão de Frota 

DRH - Divisão de Recursos Humanos 

DRSU - Divisão de Resíduos Sólidos e Urbanos 

DSIMA - Divisão de Sistemas de Informação e Modernização Administrativa 

EOSMPD - Nova Estrutura e Organização dos Serviços do Municipio Ponta Delgada 

FAQ - Frequently Asked Questions (Perguntas Frequentes) 

GACNPC - Gabinete de Apoio ao Cumprimento Normativo e Prevenção da Corrupção 

GAPE — Gabinete de Apoio a Presidéncia e ao Executivo 

GCP - Gabinete de Cidadania Participativa



GCTDS - Gabinete de Coordenação Técnica de Desenvolvimento Social 

GEEAE - Gabinete de Estudos Económicos e Apoio Empresarial 

GHSST — Gabinete de Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho 

GL - Gabinete de Logística 

GRIF - Gabinete de Relação Institucional com Freguesias 

GSG - Gabinete de Sistemas de Gestão 

IAS - Indexante dos Apoios Sociais 

MENAC — Mecanismo Nacional Anticorrup¢ao 

NCI — Norma de Controlo Interno 

NIPG - Nimero Interno de Processo Geral 

PCN — Programa de Cumprimento Normativo 

PPR - Plano de Prevengdo de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas 

RCN - Responsavel pelo Cumprimento Normativo 

RGPC — Regime Geral de Prevengio da Corrupção, aprovado em anexo ao DL n.º 109-£/2021, de 9 de 

dezembro 

RGPD - Regulamento Geral sobre a Protegdo de Dados 

RQ! - Requisição Interna 

5GQ - Sistema de Gestdo da Qualidade 

SGQA - Sistema de Gestão de Qualidade e Ambiente 

SIGMA — Sistema Integrado de Gestao Municipal 

SOOP — Subunidade Organica de Obras Particulares 

SOT - Subunidade Orgénica de Tesouraria 

SOTL - Subunidade Organica de Taxas e Licengas 

SRIR - Sistema Regional de Informação sobre Residuos 

UOAA - Unidade Organica de Aprovisionamento e Armazém 

UOAT — Unidade Organica de Apoio Técnico 

UOCIRP - Unidade Orgénica de Comunicagdo, Imagem e RelagBes Publicas 

UOGE - Unidade Orgénica de Gestdo Equipamentos 

UORH - Unidade Orgânica de Recursos Humanos



Introdução 

Em conformidade com o disposto no n.º 1 do artigo 5.º do RGPC a CMPD adotou e implementou um 

PCN, com o propósito de prevenir, detetar e sancionar atos de corrupção e infrações conexas, 

cometidas contra ou através da entidade. 

O Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infragdes Conexas; o Cédigo de Conduta; o Canal de 

Dendncias; o Plano de Comunicagdo e Formação; a designagdo do Responsével pelo Cumprimento 

Normativo sdo quatro dos instrumentos previstos no RGPC que integram o PCN e que se encontram 

implementados pela CMPD, (cf. informag3o registada no Quadro |). 

QUADRO | 

EXECUGAO PROGRAMA DE CUMPRIMENTO NORMATIVO CMPD 

PLANO DE FORMAGAO E | 

PPR CODIGO DE CONDUTA | CANAL DE DENUNCIAS [COMUNICAGAO RGPC RN 

Codigo de Eticae  [Disponivel no site |Elaborado e Despacho n.? 

PPR inicial 2009 de Conduta da autarquia executado em 9/P/2022, de 5 de 

aprovado em 2015 jdesde 2022 2024 e 2025; dezembro; 

Despacho n.2 
Actual Cédigo de 2026: Plano 

Revisto em 2017 Conduta aprovado validado. Ações 20/P/2025, de 11 
de novembro de 

em 2023 lem curso 
2025; 

Despacho n.º 

6/P/2026, de 21 

de janeiro 

IActual PPR 

aprovado em 2024 

Relatérios para 

Relatérios de IAR (canal de 

execução: dendncias 

10/2024 (intercalar) lexternas): 

04/2025 (anual) 03/2025 

10/2025 (intercalar) 02/2026 

Revisio Revisdo 
prevista em 2026 

prevista para 2027 (3 anos em 14/06) 

A versdo atual do PPR substitui o documento anterior, elaborado em 2009 e revisto em 2017. 

Com a aprovagdo do PPR em fevereiro de 2024, os responsdveis organizacionais do Municipio 

identificados no Anexo | e Anexo Il do PPR assumiram a responsabilidade pela implementagéo das 

medidas preventivas e corretivas identificadas no mapa de riscos com vista a reduzir a probabilidade 

da sua ocorréncia e respetivo impacto. 

De acordo com o n.2 5 do artigo 6.2 do RGPC, o PPR é revisto a cada trés anos ou sempre que se 

promova uma alteragdo nas atribuições ou na estrutura organica que justifique a revisdo dos 

elementos referidos no n.2 1 ou n.2 2 do mencionado artigo. 

Por forma a dar cumprimento ao fixado na alinea a) do n.2 4 do artigo 6.2 do RGPC, procede-se & 

elaboração do relatério de avaliagdo anual da execugdo do PPR.



sy 

O presente relatério de avaliagdo anual regista os principais resultados da andlise das informações 

facultadas pelos diferentes responséveis organizacionais do Municipio, no que respeita a execução do 

PPR no ano de 2025. 

Procedeu-se 3 codificagio das medidas do PPR de acordo com o seguinte modelo 

[serviço].[risco].[medida] de tal forma que a medida 7.4.2 corresponda, por exemplo, no âmbito do 

DOMEM, ao risco “Reparticdo de procedimentos de aquisição para o mesmo bem/servigo e/ou de 

empreitadas, ao longo do ano, para evitar concursos publicos (fracionamento de despesa)” e a 

medida preventiva “Assegurar a realizagdo de controlos periddicos de acompanhamento dos 

procedimentos de contratagdo publica”. 

O relatério foi estruturado da seguinte forma: 

- Avaliação do nivel de implementação das medidas, conforme informação recolhida no Anexo A; 

- Taxa de implementagdo do PPR, como Anexo B; 

- Anexou-se ao relatério o Organograma Nominal da Estrutura Orgénica 2025, como Anexo C; 

- Autonomizaram-se as propostas de revisão do PPR em ponto préprio do Relatério.



Enquadramento 

O Decreto-Lei 109/E/2021, de 9 de dezembro que criou o Mecanismo Nacional Anticorrupção 

(MENAC), estabeleceu o Regime Geral da Prevenção da Corrupção (RGPC), tendo entrado em vigor a 

7 de junho de 2022. 

Nos termos do artigo 5.º do RGPC, foram estabelecidas obrigações, às quais o Município de Ponta 

Delgada se encontra vinculado e às quais deu execução, nomeadamente, a adoção e implementação 

de um programa de cumprimento normativo que inclua, pelo menos, um plano de prevenção de 

riscos de corrupção e infrações conexas, um código de conduta, um programa de formação e um 

canal de denúncias, a fim de prevenirem, detetarem e sancionarem atos de corrupção e infrações 

conexas, levadas a cabo contra ou através da entidade. 

O Município de Ponta Delgada cuidou da estrutura, em conformidade com um modelo à data 

uniforme tomado por equiparação, e com os recursos humanos internos proveu ao essencial das 

obrigações que agora devem ser observadas e monitorizadas, tendo cessado a designação do 

anterior responsável pelo CN-GPC no dia subsequente ao termo do quadriénio anterior e não foi tal 

designação mantida no atual, o Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada, Dr. Pedro do 

Nascimento Cabral, no uso da competência que lhe é conferida pela alínea a) do número 2 do artigo 

35.º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, e ao abrigo do disposto no número 2 do artigo 5.º do Anexo 

ao Decreto-Lei 109-E/2021, de 9 de dezembro, decidiu avocar a função de Responsável pelo 

Cumprimento Normativo do Município de Ponta Delgada (despacho n.º 20/P/2025, de 11 de 

novembro de 2025); tendo designado a Senhora Vereadora Dra Cristina Canto Tavares, 

organicamente competente para o efeito, como responsável à exequibilidade do Programa de 

Cumprimento Normativo em articulação com o Departamento competente para o efeito, e tendo 

designado o Dr. João Nuno Almeida e Sousa, Diretor do DGARHM, para prestar a assessoria técnica 

ao bom desempenho da referida função sendo para o efeito coadjuvado tecnicamente pelos 

licenciados Nuno Dias, Sandra Tejo, André Cordeiro (cf. Despacho n.º 6/P/2026, de 21 de janeiro), 

tendo, este último, entretanto, sido alocado a outro gabinete da CMPD (cf. despacho n.º 5/CT/2026, 

de 20 de fevereiro).



Metodologia 

0 processo de avaliação da execução anual do cumprimento das medidas nos termos do nº 4 do art. 

6º do Regime Geral de Prevenção da Corrupção assenta na informação dos dirigentes e responsáveis 

organizacionais sobre a execução e eficácia das medidas associadas a cada risco identificado no 

Plano. 

Os dirigentes e responsáveis reportam o grau de implementação das medidas preventivas e 

corretivas da sua área, indicando a previsão de conclusão (quando não implementado) e 

apresentando as respetivas evidências de implementação através do preenchimento do quadro de 

monitorização referente às medidas da sua responsabilidade, nos termos do PPR. 

O presente relatório resulta da consolidação da informação reportada pelos responsáveis 

organizacionais do Município ao RCN e ao GACNPC, adotando uma metodologia similar à adotada em 

anos anteriores, de modo a conferir consistência e continuação à apreciação. 

A análise incidiu sobre os riscos de gestão e riscos de corrupção e infrações conexas tratados pelos 

dirigentes e responsáveis das unidades orgânicas, elencados no Anexo A, tendo-se registado o grau 

de implementação das respetivas medidas de controlo dos riscos, através da utilização da seguinte 

classificação: Implementado, Não Implementado, Parcialmente Implementado. 

Na taxa de execução, apenas foram consideradas as medidas implementadas (já não as parcialmente 

implementadas). 

De notar que, pela primeira vez, todos os responsáveis responderam ao inquérito realizado. 

Sem prejuízo de sugestões pontuais de aclaração feitas pelo GACNPC, se necessário e sempre sujeitas 

a aprovação daqueles, é responsabilidade de cada dirigente e responsável organizacional a 

apreciação do grau de implementação das medidas preventivas e corretivas da sua drea, a 

fundamentação apresentada, a previsão de conclusão (quando não implementado) e a indicação das 

respetivas evidências de implementação. 

0 maior envolvimento dos responsáveis das unidades orgânicas na verificação da execução do PPR, a 

dinamizagdo e participagio de agdes de formagdo/ sensibilizagdo no âmbito do Programa de 

Formagdo e Comunicagdo, a indicação de noves riscos e medidas corretivas e preventivas adicionais 

com vista a sua mitigagdo, e o recurso ao GACNPC para esclarecimento de dúvidas por parte dos 

responsaveis demonstram o compromisso na promoção e consolidagdo de uma cultura de gestão de 

risco.



Avaliação do nível de implementação das medidas 

A avaliação anual do nível de implementação das medidas preventivas e corretivas previstas no PPR, 

é um elemento decisivo para se aferir se o Município de Ponta Delgada está, ou não, a dinamizar de 

forma adequada as medidas adotadas e se estas se mostram eficazes no controlo dos riscos que 

ditaram a sua adoção. 

No Anexo A ao presente relatório foram registadas as informações reportadas pelos responsáveis 

organizacionais do Município ao RCN e GACNPC. 

De seguida, apresenta-se uma síntese interpretativa das informações registadas. 
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Executivo 

No âmbito do Executivo estão identificados três riscos (um de nível elevado) e nove medidas 

preventivas, das quais, seis encontram-se implementadas, uma não está implementada e duas está 

parcialmente implementada (taxa de implementação de 66,67%), (cf. informação registada no Anexo 

A). 

Para o risco “Participação de titulares visados em regime de impedimento em matéria de exercício de 

funções de natureza conflituante como árbitro ou peritos em processos de interesse público (do 

Estado ou demais pessoas coletivas públicas) Participação de titulares visados em regime de 

impedimento em matéria de intervenção procedimental administrativa como consultores, 

especialistas, técnicos ou mediadores em procedimentos de contratação pública”, a medida “Definir 

em regulamento a aprovar, pelo órgão deliberativo, as obrigações declarativas dos titulares de cargos 

políticos e altos cargos políticos” foi considerada parcialmente implementada uma vez que não há 

necessidade de regulamento de execução de obrigações legais. No início do quadriénio é enviada 

informação sobre as obrigações declarativas. Acresce que as obrigações em causa são de 

responsabilidade individual dos respectivos titulares. 

Para o risco “Discricionariedade no exercício de funções, considerando que os trabalhadores não 

cumprem parcialmente com as competéncias definidas na estrutura orgânica em vigor” quanto à 

medida “Atualizar o manual de funções com as competências, responsabilidades e autoridades para 

o exercício das funções” foi considerado que não se aplica. 

Para o risco “Aceitação indevida de ofertas, doações institucionais ou outros benefícios”, a medida 

“Cumprimento dos artigos 24.º, 25.º e 26.º do Código de Conduta” foi considerada parcialmente 

implementada, por estar em fase de elaboração o registo previsto no nº 3 do art. 25º do Código de 

Conduta, sendo que deverá repensar-se a responsabilidade pelo registo, tendo em conta esse mesmo 

artigo. 

Segundo alguns dos responsáveis pela implementação das medidas respeitantes ao Executivo, as 

medidas adotadas revelam-se eficazes. 
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Gabinete de Estudos Económicos e Apoio Empresarial 

No âmbito do GEEAE foram identificados três riscos (um de nível elevado) e sete medidas 

preventivas, das quais, seis encontram-se implementadas e uma não implementada (taxa de 

implementação de 85,71%), (cf. informação registada no Anexo A). 

A medida por implementar, relacionada com o risco de “Verificação inadequada da documentação 

necessária para a avaliação fidedigna das candidaturas”, consiste em “Promover ações de formação 

aos intervenientes do processo sobre os regulamentos municipais existentes.” 

A não implementação foi justificada por esta matéria não ter sido incluída no plano de formação do 

Município de Ponta Delgada 2025. 

O GEEAE apresentou evidência da solicitação interna de ações de formação especificas sobre o tema. 

Desta forma, a implementação desta medida está prevista para o 2º semestre de 2026. 

Segundo o responsável do GEEAE, as medidas adotadas revelam-se eficazes. 
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Gabinete de Relação Institucional com Freguesias 

No âmbito do GRIF foram identificados quatro riscos (um de nível elevado) e doze medidas 

preventivas, das quais, onze encontram-se implementadas e uma não implementada (taxa de 

implementação: 92,86%). (cf. informação registada no Anexo A). 

A medida por implementar, relacionada com o risco de “Atribuição de apoios a atividades já 

financiadas por outras entidades (duplo financiamento)”, consiste na “Assinatura de Declaração de 

Honra em como a entidade não submeteu nem submeterá o mesmo projeto a outras fontes de 

financiamento para o mesmo objeto.” 

A implementação da medida está prevista para curto prazo, em articulação com a revisão jurídica dos 

contratos. 

Segundo o responsável do GRIF, as medidas adotadas revelam-se eficazes. 
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Gabinete de Cidadania Participativa 

No âmbito do GCP foi identificado um risco e três medidas preventivas. 

O GCP não implementou as medidas previstas para mitigar o risco associado ao controlo inadequado 

no ciclo de execugdo orgamental, no dmbito da implementagdo do Orgamento Participativo. (cf. 

informagdo registada no Anexo A). 

A responsével justificou que o risco e as respetivas medidas ndo são diretamente imputaveis ao GCP, 

uma vez que o ciclo de execugdo orcamental é da responsabilidade do DOMEM, sugerindo a sua 

reavaliagdo na préxima revisdo do Plano de Prevengdo de Riscos e Infragdes Conexas. 
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Departamento de Polícia Municipal 

No âmbito do DPM foram identificados quatro riscos (um de nível elevado) e sete medidas 

preventivas. 

O DPM implementou as medidas previstas, considerando-as eficazes no controlo dos riscos, 

correspondendo a uma taxa de execução de 100%. (cf. informação registada no Anexo A). 

15



Departamento de Planeamento e Gestão Territorial 

No âmbito do DPGT foram identificados nove riscos (um de nível elevado) e dezassete medidas 

preventivas, das quais, dezassete encontram-se implementadas e quatro não implementadas (taxa 

de implementação de 76,47%), (cf. informação registada no Anexo A). 

Das quatro medidas identificadas como não implementadas resulta que o DPGT considera não ser 

sua competência a atividade inerente a alguns dos riscos e medidas. 

É assim que para o risco de “Parca capacidade de monitorizar e apreciar cada um dos processos de 

licenciamento de ocupação de espago publico e publicidade”, a medida “Garantir efetividade nas 

atividades de fiscalizagdo associadas aos licenciamentos concedidos” deverd ser reequacionada na 

sua atribuicdo, uma vez que a atividade de fiscalização da ocupação de espago publico e publicidade 

é da competéncia do DPM. 

Também para o risco “Omissdo ou alteragdo de informagdo que condicione a apreciação da situagdo 

processual de forma transparente”, a medida “Assegurar a realizagio de auditorias periddicas à 

instrugdo dos processos de licenciamento de ocupação de via piblica” deverd ser reequacionada na 

sua atribuigdo, uma vez que a instrugdo dos processos de licenciamento de ocupagdo de via pública 

sdo da competéncia da SOTL (DGARHM). 

Também para o risco de “Auséncia de controlo na atribuição de isenção de pagamento de taxas em 

processos de licenciamento de ocupagdo de via pública”, as medidas “Assegurar a implementagdo de 

procedimento de validação dos processos de requerimento para isengdo de pagamento de taxas” e 

“Assegurar a realização de auditorias periddicas as cobrangas de taxas de licenciamento” deverdo ser 

reequacionadas na sua atribuicdo, uma vez que a instrugdo dos processos de licenciamento de 

ocupação de via publica são da competéncia da SOTL (DGARHM). 

Segundo a responsével do DPGT, as medidas adotadas revelam-se eficazes. 
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Departamento de Obras, Mobilidade e Equipamentos Municipais 

No âmbito do DOMEM foram identificados vinte riscos e trinta e quatro medidas preventivas. Destas, 

vinte e seis encontram-se implementadas; uma está parcialmente implementada; e sete ainda não 

foram implementadas. 

Desta forma, o DOMEM apresenta uma taxa de execugdo de 76,47%. (cf informagdo registada no 

Anexo A). 

Referente ao risco “Insuficiente controlo da utilizagdo de materiais aquando da realizagdo de obras 

municipais de administrago direta”, a medida "Acompanhamento da sua execução com supervisdo e 

auditorias periddicas” passou de implementada em 2024 para parcialmente implementada em 2025, 

sendo que esta avaliagdo se deve a um critério mais exigente, que pretende uniformizar a sua 

implementagdo durante o primeiro semestre de 2026. 

Para o risco “Favorecimento de entidades fornecedoras, através de convite a um número restrito de 

entidades, não alargando o leque de fornecedores existentes no mercado”, a medida “Sempre que 

possivel, utilizar critério multifactorial nos critérios de sele¢do das propostas” o DOMEM propde a 

supressdo da medida em sede de revisdo do Plano, porquanto os critérios multifactoriais introduzem 

subjetividade na avaliagdo das propostas. Estando os requisitos técnicos definidos de forma rigorosa 

nas pegas de procedimento, o risco de favorecimento é mitigado através da adoção do único critério 

diferenciador, objetivo e relevante: o prego mais baixo (em sentido contrério, cf. fundamentagéo para 

a mesma medida do DGFP). 

Para o mesmo risco, a medida “Recorrer 2 lista de fornecedores aprovados, conforme estabelecido 

no SGQ, para procedimentos de contratacio em regime de ajuste direto ou ajuste direto 

simplificado” ndo pode ser cumprida uma vez que ndo existe uma lista de fornecedores aprovados. O 

DOMEM segue a INST.15.CP(02) - ponto 2, alinea b) que define os critérios de seleção e avaliação de 

fornecedores. O DOMEM propõe a reformulagdo da medida em sede de revisão do Plano. 

Para o risco “Não promoção da concorréncia na contratagdo publica, dada a existéncia de um grande 

nimero de Procedimentos por Ajustes Diretos Simplificado, com adjudicagdo aos mesmos 

fornecedores”, a medida “Fixagdo de prazos adequados e identificagdo de atos tácitos relativamente 

a autorizagBes e pareceres prévios a contratagdo publica” o DOMEM considera ndo ser claro o que 

efetivamente se pretende com a medida. Desta forma, propde a sua supressdo em sede de revisão 

do PPR, à semelhanga do que alids é proposto também pelo DGFP. 

Para o risco “Apreciação de propostas sem critérios definidos devido a subjetividade de definição de 

critérios (Ex. Fatores não qualificveis nem comparéveis inadequados à aquisição, etc.)” a medida 

“Uniformizar os critérios de adjudicação e utilizagdo de critério multifactorial, preferencialmente” o 

DOMEM propde a supressio da medida em sede de revisio do Plano, porquanto os critérios 

multifactoriais introduzem subjetividade na avaliagdo das propostas. Estando os requisitos técnicos 

definidos de forma rigorosa nas pegas de procedimento, o risco de favorecimento é mitigado através 

da adoção do único critério diferenciador, objetivo e relevante: o prego mais baixo. 
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Em sentido contrário, cf. fundamentação para a mesma medida do DGFP, no Anexo A, a utilização de 

critérios multifactoriais justifica-se quando os requisitos técnicos não se encontram suficientemente 

especificados, de forma a garantir a qualidade de qualquer proposta admissivel. 

Para o risco “Inadequado enquadramento da despesa na rubrica econémica correspondente”, a 

medida “Assegurar a aplicagdo dos critérios presentes no Decreto-Lei 26/2022, de 14 fevereiro que 

estabelece o regime juridico dos códigos de classificagio econémica das receitas e das despesas 

publicas, bem como a estrutura das classificagdes organicas aplicáveis aos organismos que integram a 

Administragdo Central” devera ser reequacionada na sua atribuigdo, uma vez que o DOMEM entende 

que a aplicagdo e verificacdo da legislagdo constante da medida preventiva, caberá ao DGFP. 

Também para o risco “Adjudicagdo de aquisicio de bens e/ou servigos antes da autorizagdo despesa 

(compra antes de Nota de Encomenda)” a medida “Assegurar o cumprimento da Lei dos 

Compromissos e Pagamentos em Atraso (Lei n.2 8/2012, de 21 de Fevereiro, na sua redação mais 

recente)"deverd ser reequacionada na sua atribuicdo, uma vez que o DOMEM entende que a 

aplicagdo e verificagéo da legislagdo constante da medida preventiva, cabera ao DGFP. 

Para o risco “Aquisição de bens e servicos a fornecedores ndo habilitados e/ou não aprovados”, a 

medida “Verificar a lista de fornecedores aprovados por categoria de bens ou servigos, com 

atualizagdo periddica” ndo pode ser cumprida uma vez que não existe uma lista de fornecedores 

aprovados. O DOMEM segue a INST.15.CP(02) - ponto 2, alinea b) que define os critérios de seleção e 

avaliagdo de fornecedores. O DOMEM propde a reformulacdo da medida em sede de revisdo do 

Plano. 

Segundo a responsavel do DOMEM, as medidas implementadas revelam-se eficazes — reduzindo 

significativamente a probabilidade de ocorréncia do risco. 
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Departamento de Gestão Financeira e Patrimonial 

No âmbito do DGFP foram identificados vinte e cinco riscos e quarenta medidas preventivas, das 

quais trinta e duas encontram-se implementadas e oito não implementadas, correspondendo a uma 

taxa de execução de 80%. (cf. informação registada no Anexo A). 

Para o risco “Favorecimento de entidades fornecedoras, através de convite a um número restrito de 

entidades, não alargando o leque de fornecedores existentes no mercado”, a medida “Recorrer à 

lista de fornecedores aprovados, conforme estabelecido no SGQ, para procedimentos de contratação 

em regime de ajuste direto ou ajuste direto simplificado” ndo pode ser cumprida uma vez que não 

existe uma lista de fornecedores aprovados. Foi solicitada a sua reformulagdo na sequéncia da 

reunido realizada em 24.03.2025, tendo a mesma sido já revista em articulagdo com o DOMEM, 

passando a assumir a seguinte redagdo: “Promogdo da consulta a fornecedores nos termos da 

INST.15.CP(02) - ponto 2, alinea b), para os Ajustes Diretos, tendo em consideracdo o resultado da 

avaliação periddica constante do Relatério Anual ‘Avaliagio dos Fornecedores’, conforme 

estabelecido no SGQ” Esta alteragdo já foi reportada na monitorizagdo anterior e é transversal a 

ambos os departamentos, sendo que a proposta de reformulação poderá ser integrada aquando da 

revisão do Plano. 

Para o risco “Não promoção da concorréncia na contratação publica, dada a existéncia de um grande 

número de Procedimentos por Ajustes Diretos Simplificado, com adjudicagdo aos mesmos 

fornecedores”, a medida “Fixagdo de prazos adequados e identificacdo de atos técitos relativamente 

a autorizagBes e pareceres prévios à contratagdo pública” não é clara. Desta forma, propde a sua 

supressdo em sede de revisão do PPR, & semelhanga do que aliás é proposto também pelo DOMEM. 

Em todo o caso, o DGFP prevé implementar, de forma a prevenir este risco, até ao fim do terceiro 

trimestre de 2026, as seguintes medidas: 

1 — Criar um procedimento de gestdo processual com indicagdo dos prazos a que cada 

interveniente está obrigado a cumprir; e 

2 - Criar um sistema de alerta aos 6rgdos decisores sempre que sejam ultrapassados prazos. 

Para o risco “Apreciação de propostas sem critérios definidos devido à subjetividade de definição de 

critérios (Ex. Fatores ndo qualificiveis nem comparaveis, inadequados a aquisicao, etc)”, a medida 

“Uniformizar os critérios de adjudicagdo e utilizacdo de critério multifactorial, preferencialmente” é 

considerada não implementada porque quem define os critérios e especificagdes técnicas é o servigo 

requisitante e ndo o DGFP. Sem prejuizo, indica em evidéncias casos em que os critérios 

multifactoriais foram aplicados pelos servigos requisitantes. Para a reflexdo em torno dos critérios a 

utilizar, ter em consideragdo a reflexão do DOMEM sobre medida semelhante. 

Para o risco “Controlo de gestdo inadequado na fase de contratacdo”, a medida “Estabelecer e 

implementar a utilizagdo de check-list de contratagdo publica” esta parcialmente implementada, uma 

vez que já foi elaborada a check-list que se encontra em fase de verificação final. 

Para o risco “Aquisigdo de bens e servicos a fornecedores não habilitados e/ou não aprovados”, a 

medida “Verificar a lista de fornecedores aprovados por categoria de bens ou servicos, com 

atualização periédica” ndo pode ser cumprida uma vez que não existe uma lista de fornecedores 
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aprovados por categoria de bens e serviços com atualização periódica, considerando que todos os 

fornecedores com histórico são automaticamente elegíveis nos termos da Instrução INST.15.GF 

(Seleção e Avaliação de Fornecedores). 

Para o risco “Desatualização dos procedimentos instituídos na Norma de Cadastro e Inventário face a 

requisitos legais aplicáveis”, a medida “Rever e atualizar a Norma de Cadastro e Inventário, de forma 

a contemplar as políticas e os procedimentos de controlo na gestão do imobilizado, conforme 

requisitos legais vigentes e no SNC-AP, que não estejam regulados na NCI” não se encontra 

implementada, sem prejuízo do processo de revisão em curso. 

Para o risco “Não inventariação no património municipal de bens do ativo de produção própria”, a 

medida “Assegurar o registo como bens patrimoniais os bens de produção própria que lhe forem 

comunicados por outros serviços (ex: Parque de Máquinas)” não se encontra implementada por 

aguardar nova reunião entre o DGA e o DGFP (cf. resposta no mesmo sentido para risco 

correspondente, no DGA). 

Para o risco “Cedência indevida ou não contratualizada de imóveis municipais”, a medida “Verificar a 

adequabilidade e vigência dos protocolos/contratos de cedência de bens patrimoniais do município 

(incluindo os direitos e obrigações para a sua correta utilização, manutenção e condições de acesso)” 

não se encontra implementada por aguardar resposta de todos os serviços. O levantamento está a 

ser atualizado considerando as cedências entretanto regularizadas, os contratos interadministrativos 

de 2026, e os comodatos celebrados ao abrigo da Medida 7 do Regulamento de Apoio ao Desporto 

(ainda não facultados ao Património). 

As medidas implementadas pelo DGFP revelam-se eficazes, tendo o Departamento o cuidado de 

fundamentar o mecanismo que assegura aquela eficácia. 

O DGFP, além das sugestões de aperfeiçoamento de diversas medidas, identifica ainda um novo risco, 

a considerar aquando da revisdo do PPR: 

No periodo entre 1 de janeiro e o inicio da aplicagdo do médulo Patriménio, os bens 

adquiridos ndo sdo inventariados, etiquetados nem rastreados, comprometendo o seu 

acompanhamento contabilistico, a identificagdo e localizagdo, o que aumenta o risco de 

desaparecimento. 
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Departamento de Gestão Administrativa, Recursos Humanos e Modernização 

No âmbito do DGARHM foram identificados vinte e um riscos e trinta e três medidas preventivas, das 

quais trinta e uma encontram-se implementadas uma não implementada e uma parcialmente 

implementada, correspondendo a uma taxa de execução de 93,94%. (cf. informação registada no 

Anexo A). 

Para o risco “Incerteza ou desconhecimento na identificação de procedimentos, situações e 

comportamentos potenciadores de risco, decorrente do desconhecimento da legislação aplicável às 

diversas atividades”, a medida “Comunicar e disponibilizar o serviço aos trabalhadores” não foi 

respondida quanto ao seu grau de implementação. 

Para o risco “Incumprimento dos deveres e/ou práticas que garantam o direito 3 informação e a 

transparéncia administrativa”, a medida “Promover uma cultura de transparéncia através da 

publicação no sitio da internet da CMPD dos elementos referidos no artigo 12.2 do RGPC e outros 

que visem a divulgação de informação relevante as partes interessadas” não foi respondida quanto 

ao seu grau de implementagdo. Sem prejuizo, foi mencionado que o site estd em revisdo. 

Para o risco “Não efetivagdo de execugdes fiscais aos municipes por atrasos nos pagamentos de 

rendas por parte de municipes (Ex: Habitagdo Social)”, a medida “Definir procedimento para a 

execugdo de ordens de despejo” não foi implementada. Sem prejuizo, foi mencionado quanto à 

previsdo de implementagdo da medida “ cfr. Tribunal”. 
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Departamento de Gestão Ambiental 

No ambito do DGA foram identificados seis riscos e onze medidas preventivas, das quais dez 

encontram-se implementadas e uma não implementada, correspondendo a uma taxa de execução de 

90,91%. (cf. informação registada no Anexo A). 

Para o risco “Apropriacdo indevida de bens (matérias-primas, produtos de carpintaria e serralharia, 

etc)”, a medida "Assegurar a comunicagdo à Divisão de Patriménio de bens de produção prépria, para 

registo no patriménio da Câmara Municipal” ndo se encontra implementada por aguardar nova 

reunido entre o DGA e o DGFP (cf. resposta no mesmo sentido para risco correspondente, no DGFP). 

De acordo com o responsével do DGA, as medidas implementadas revelam-se eficazes e contribuem 

para a prevenção da ocorréncia dos riscos. 
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Departamento de Desenvolvimento Social, Educação, Juventude e Desporto 

No âmbito do DDSEID foram identificados cinco riscos e dez medidas preventivas, das quais, sete 

encontram-se implementadas, uma não implementada e duas parcialmente implementadas (taxa de 

implementagdo de 70%), (cf. informagdo registada no Anexo A). 

Para o risco “Violagio dos principios da imparcialidade e igualdade, levando a situagdes de 

favoritismo, indiciadoras de conluio, participagdo de eleitos locais, funciondrios ou familiares nos 

órgãos sociais das entidades beneficidrias”, a medida “Assegurar a realizagdo de auditorias periddicas 

aos procedimentos de atribuição de apoios nas áreas social, educacional e desportiva” não se 

encontra implementada, prevendo-se a sua implementagdo durante o ano de 2026. 

Para o risco “Falta de fiscalizagdo e controlo em processos de despejo por incumprimento de 

obrigagdes contratuais”, a medida “Estabelecer e implementar procedimento de seguimento e 

tratamento de processos de utilização indevida de patriménio municipal” encontra-se parcialmente 

implementada, uma vez que o DDSEID identifica a necessidade de uma instrucdo de trabalho que 

regule e uniformize a implementagdo do procedimento. 

Para o risco “Empréstimo de material/cedéncia de espaços de forma não criteriosa e sem verificação 

da devolugdo (Ex. Desporto)”, a medida "Criar procedimento de controlo de requisições de 

empréstimo e devolução de materiais” encontra-se parcialmente implementada, embora os servicos 

procedam ao registo, em tabela prépria de todas as cedéncias e empréstimos efetuados, como forma 

de controle dos mesmos, falta efetuar a informatizagdo dos dados. 

De acordo com a responsével do DDSEID, as medidas implementadas revelam-se eficazes e 

contribuem para a prevenção da ocorréncia dos riscos. Sem prejuizo, em alguns casos o DDSEID 

identifica a necessidade de uma instrução de trabalho que regule e uniformize a implementagéo do 

procedimento. 
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Divisão de Cultura, Turismo e Animação 

No âmbito do DCTA estão identificados três riscos e sete medidas preventivas, das quais, seis 

encontram-se implementadas e uma não implementada (taxa de implementação de 85,71%), (cf. 

informação registada no Anexo A). 

Para o risco “Atribuição de apoios indevidos ndo suportados no Regulamento de Apoio as Atividades 

Culturais (RAAC): - Não abranger todas as modalidades de apoio, existindo possibilidade de favorecer 

alguma entidade; - Utilizagdo de protocolos em projetos passiveis de serem incluidos no RAAC”, a 

medida “Atualizar o Regulamento de Apoio as Atividades Culturais com base em critérios objetivos 

aprovados pela CMPD e com maior abrangéncia” ndo se encontra implementada. No entanto, em 

todos os processos de apoios atribuidos fora do âmbito do regulamento, através de Protocolo ou 

concessdo de apoio financeiro, é informado que os pedidos de apoio a entidades requerentes tém 

enquadramentc no Regulamento de Apoio as Atividades Culturais, sugerindo-se que possam ser 

integrados no mesmo. 

De acordo com a responsavel do DCTA, as medidas implementadas revelam-se eficazes e contribuem 

para a prevenção da ocorréncia dos riscos. 

24



Divisão de Sistemas de Informação e Modernização Administrativa 

No âmbito da DSIMA foram identificados onze riscos e dezassete medidas preventivas. 

A DSIMA implementou todas as medidas previstas (taxa de implementação de 100%), (cf. informação 

registada no Anexo A). 

De acordo com o responsével da DSIMA, as medidas implementadas revelam-se eficazes. 
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Unidade Orgânica Comunicação, Imagem e Relações Públicas 

No âmbito da UOCIRP estão identificados quatro riscos e onze medidas preventivas, das quais, nove 

encontram-se implementadas e duas não implementadas (taxa de implementação de 81,82%), (cf. 

informação registada no Anexo A). 

Para o risco “Não uniformização dos procedimentos relativos à comunicação da informação (interna 

e externa)” a medida “Estabelecer um plano de comunicação interna e externa de suporte às 

atividades do Município” não se encontra implementada. Vão ser efetuados novos levantamentos de 

propostas e estimativas orçamentais junto de entidades externas especializadas, com vista 3 eventual 

contratação de serviços para a elaboração de um Plano de Comunicação, ainda sem calendarização 

definida. 

Para o mesmo risco , a medida “Criagdo de procedimentos com intuito de uniformizar a informação 

prestada” ndo se encontra implementada, mas o documento estava a ser desenvolvido à data da 

resposta, estando prevista a sua conclusdo para a primeira quinzena de abril. 

De acordo com a responsavel da UOCIRP, as medidas implementadas revelam-se eficazes. 
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Gabinete de Apoio ao Cumprimento Normativo e Prevenção da Corrupção 

No âmbito do GACNPC foram identificados três riscos e sete medidas preventivas, das quais, seis 

encontram-se implementadas e uma parcialmente implementada (taxa de implementação de 

85,71%), (cf. informação registada no Anexo A). 

Para o risco “Ineficácia dos controlos internos estabelecidos para avaliação da eficácia da 

implementação do PCN”, a medida “Estabelecer e implementar mecanismos de auditoria ao 

programa de cumprimento normativo na NCI com vista a avaliar a respetiva eficácia e garantir a sua 

adequação e melhoria”, encontra-se parcialmente implementada, uma vez que a NCl encontra-se em 

fase de atualização/revisão pelo GSG. 
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Gabinete de Sistemas de Gestão 

No âmbito do GSG foram identificados três riscos e três medidas preventivas, das quais, uma 

encontra-se implementada, uma não implementada e uma parcialmente implementada (taxa de 

implementação de 33,33%), (cf. informação registada no Anexo A). 

Para o risco “Fragilidade na verificação de conformidade do SGQA face aos requisitos das normas de 

referência e requisitos da CMPD pela falta de preparação de auditores internos com competências 

adequadas à complexidade das unidades orgânicas”, a medida “Promover formação de Auditores 

Internos (equipa multidisciplinar com competências nas áreas de Direito, Eng? Civil, Economia, 

Gestão, Informática, entre outras)” não se encontra implementada, uma vez que, considerando a 

diversidade e complexidade de atividades da Câmara Municipal envolvidas no SGQA e a dimensão da 

legislação aplicável, considerou-se que a formação não seria a ação mais eficaz em tempo útil, mas, 

sim, manter o que tem sido feito nos últimos anos: contratar um auditor externo para acompanhar 

os auditores internos. Mais propôs a alteração da medida preventiva para: "contratação de auditor 

externo para acompanhar os auditores internos nas auditorias internas do SGQA". 

Para o risco “Desadequacdo do Sistema de Controlo Interno face aos requisitos legais”, a medida 

“Atualizagdo da Norma de Controlo Interno conforme requisitos legais aplicáveis e regulamentagdo 

da CMPD”, encontra-se parcialmente implementada, uma vez que a NCI encontra-se em fase de 

atualização/revisão pelo GSG. 
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Autoridade Sanitária Municipal 

No âmbito da ASM foram identificados um risco e duas medidas preventivas, das quais, uma 

encontra-se implementada e uma não implementada (taxa de implementação de 50%), (cf. 

informação registada no Anexo A). 

Para o risco “Favorecimento indevido nas vistorias das atividades económicas”, a medida 

“Planeamento e controlo das atividades de inspeções sanitdrias” não se encontra implementada, 

uma vez que, as vistorias realizadas não são pro-ativas mas sim reativas, na sequéncia de 

reclamações e sempre a acompanhar a Brigada da GNR e Delegação de Saúde. 

De acordo com o responsável da ASM, a medida implementada revela-se eficaz. 
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Propostas de revisão de medidas 

Sem prejuizo do trabalho que a jusante deverá ser feito em sede de revisão do PPR, das respostas 

dadas pelos diferentes responsáveis dos serviços municipais resultam as seguintes propostas de 

revisão de medidas a considerar: 

Executivo 

Quanto à medida 1.1.3 - “Verificar a adequabilidade do procedimento de comunicação à entidade 

responsável pela análise e fiscalização das declarações únicas de rendimentos, património, 

interesses, incompatibilidades e impedimentos (IARTCC) da data do início e da cessão de funções dos 

titulares visados assim como data de recondução ou reeleição dos mesmos”, tendo em conta 

tratar-se de uma obrigação pessoal, deverá equacionar-se a pertinência da medida em sede de 

revisdo, 

Medida 1.1.5 - Quanto à medida “Definir em regulamento a aprovar, pelo órgão deliberativo, as 

obrigações declarativas dos titulares de cargos politicos e altos cargos politicos”, considerando-se não 

haver necessidade de regulamento de execugdo daquelas obrigagdes legais e sendo enviada 

informagdo sobre as obrigagdes declarativas no inicio do quadriénio, deverd equacionar-se a 

eliminação da medida em sede de revisdo. 

Medida 1.2.1 - Quanto & medida “Atualizar o manual de fungBes com as competéncias, 

responsabilidades e autoridades para o exercicio das funções” foi considerado que ndo se aplica. 

Mantendo-se esta apreciagdo, por consequéncia, devera equacionar-se a eliminagdo da medida em 

sede de revisdo. 

Medida 1.3.1 - Para o risco “Aceitação indevida de ofertas, doagdes institucionais ou outros 

beneficios”, a medida “Atualizar a publicitagio de doagBes, herangas ou ofertas recebidas de acordo 

com o artigo 12.2 do RGPC (Transparéncia Administrativa)” deverd repensar-se a responsabilidade 

pela produção e atualização da lista, sem prejuizo da responsabilidade de reporte dos servigos. 

Medida 1.3.2 - Para o mesmo risco “Aceitação indevida de ofertas, doações institucionais ou outros 

beneficios”, a medida “Cumprimento dos artigos 24.2, 25.2 e 26.º do Cédigo de Conduta” foi 

considerada parcialmente implementada, por estar em fase de elaboragdo o registo previsto no nº 3 

do art. 252 do Cédigo de Conduta, sendo que devera repensar-se a responsabilidade pelo registo, 

tendo em conta o art. 252 nº 3 do referido Cédigo. 
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Gabinete de Cidadania Participativa 

Medidas 4.1.1, 4.1.2 e 4.13 - O GCP entende que o risco e as respetivas medidas não são 

diretamente imputáveis ao GCP, uma vez que o ciclo de execução orgamental é da responsabilidade 

do DOMEM, sugerindo a sua reavaliação na próxima revisão do Plano de Prevenção de Riscos e 

Infrações Conexas. 

0 Plano não identifica riscos associados ao ciclo de definição orçamental. Deverá considerar-se que 

riscos existem e que medidas os podem prevenir. 

Departamento de Planeamento e Gestão Territorial 

Medidas 6.2.1 e 6.3.2 - Para os riscos “Favorecimento do requerente pela emissão de pareceres 

favoráveis ou adoção de soluções urbanísticas específicas” e "Parcialidade na análise, falta de rigor e 

apreciação (des)favorável pela intervenção sistemática de determinado técnico em processos da 

mesma natureza, processos instruídos pelos mesmos requerentes ou processos instruídos por 

requerentes com alguma proximidade (ex: municipes ou equipas de projetistas)”, na medida 

“Assegurar a realização de auditorias periódicas de validação das informações técnicas emitidas no 

exercício da atividade de licenciamento de obras ou ocupação de solo ou espaço aéreo na via 

pública” o DPGT propõe substituir o termo “auditorias” por “monitorização”, 

Medida 6.7.2 - Para a medida “Garantir efetividade nas atividades de fiscalização associadas aos 

licenciamentos concedidos” deverá ser reequacionada na sua atribuição, uma vez que a atividade de 

fiscalizagdo da ocupagdo de espago publico e publicidade é da competéncia do DPM. 

Medida 6.8.2 - Para o risco de “Omissdo ou alteragdo de informagdo que condicione a apreciagdo da 

situação processual de forma transparente”, a medida “Assegurar a realização de auditorias 

periddicas à instrugdo dos processos de licenciamento de ocupagdo de via publica” deverd ser 

reequacionada na sua atribuição, uma vez que a instrugdo dos processos de licenciamento de 

ocupação de via publica são da competéncia da SOTL (DGARHM). 

Medida 6.9.2 e 6.9.3 - Também para o risco de “Auséncia de controlo na atribuição de isenção de 

pagamento de taxas em processos de licenciamento de ocupação de via publica”, as medidas 

“Assegurar a implementagdo de procedimento de validagdo dos processos de requerimento para 

isenção de pagamento de taxas” e “Assegurar a realização de auditorias periddicas as cobrancas de 

taxas de licenciamento” deverdo ser reequacionadas na sua atribuigdo, uma vez que a instrugdo dos 

processos de licenciamento de ocupação de via publica são da competéncia da SOTL (DGARHM). 
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Departamento de Obras, Mobilidade e Equipamentos Municipais 

Medida 7.1.1 - Na medida “Manter o "Plano de vistorias" para o acompanhamento e reporte durante 

o prazo de garantia das edificações até à sua receção definitiva” o DOMEM propõe a substituição da 

palavra “edificações” por “obras municipais”. 

Medida 7.2.1 - Na medida “Assegurar o planeamento das atividades de manutenção das edificagdes 

municipais no que concerne a afetagdo de recursos prevista” o DOMEM propde a substituicdo da 

palavra “edificações” por “espagos municipais”. 

Ainda no risco associado, “Eventual apropriagdo indevida, por parte de trabalhadores, de materiais a 

utilizar nas interveng8es de manutencdo preventiva e em edificagdes municipais“o DOMEM propõe a 

substitui¢do da palavra “edificagdes” por “obras municipais”. 

Quanto as medidas 7.5.2, 7.8.1 - “Sempre que possivel, utilizar critério multifactorial nos critérios de 

selegdo das propostas”, “Uniformizar os critérios de adjudicação e utilização de critério multifactorial, 

preferencialmente” o DOMEM propde a supressão da medida em sede de revisdo do Plano, 

porquanto os critérios multifactoriais introduzem subjetividade na avaliagdo das propostas. Estando 

os requisitos técnicos definidos de forma rigorosa nas peças de procedimento, o risco de 

favorecimento é mitigado através da adoção do único critério diferenciador, objetivo e relevante: o 

prego mais baixo (em sentido contrario, cf. fundamentagdo para a mesma medida do DGFP (8.5.1), 

no Anexo A). 

Quanto as medidas 7.5.4, 7.14.1, 8.2.4 e 8.11.1 - “Recorrer à lista de fornecedores aprovados, 

conforme estabelecido no SGQ, para procedimentos de contratagdo em regime de ajuste direto ou 

ajuste direto simplificado” o DOMEM propõe a reformulação da medida em sede de revisão do Plano 

para “Promogdo da consulta a fornecedores nos termos da INST.15.CP(02) — ponto 2, alinea b), para 

os Ajustes Diretos, tendo em consideragao o resultado da avaliagdo periédica, constante do Relatério 

Anual "Avaliação dos Fornecedores", conforme estabelecido no SGQ.” 

Quanto à medida 7.6.3, 8.3.3 - “Fixagdo de prazos adequados e identificagdo de atos tacitos 

relativamente a autorizagdes e pareceres prévios a contratagdo publica” o DOMEM, à semelhanga do 

DGFP (Medida 8.3.3) considera ndo ser claro o que efetivamente se pretende com a medida. O 

DOMEM propõe a sua supressdo em sede de revisdo do PPR. 

Note-se que o DGFP prevé implementar, de forma a prevenir este risco, até ao fim do terceiro 

trimestre de 2026, as seguintes medidas: 

1 — Criar um procedimento de gestdo processual com indicagdo dos prazos a que cada 

interveniente estd obrigado a cumprir; e 

2 - Criar um sistema de alerta aos 6rgdo decisores sempre que sejam ultrapassados prazos 
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Quanto às medidas 7.10.1 e 7.13.1 - “Assegurar a aplicação dos critérios presentes no Decreto-Lei 

26/2022, de 14 fevereiro que estabelece o regime juridico dos cédigos de classificacdo econdmica 

das receitas e das despesas publicas, bem como a estrutura das classificagdes organicas aplicáveis 

aos organismos que integram a Administragdo Central” e "Assegurar o cumprimento da Lei dos 

Compromissos e Pagamento em Atraso (Lei n.2 8/2012, de 21 de Fevereiro, na sua redagdo mais 

recente)” deverd ser reequacionada a sua atribuicdo, uma vez que o DOMEM entende que a sua 

aplicagdo e verificagdo caberd ao DGFP. 

Quanto & medida 7.19.1 - “Assegurar que são cumpridos os procedimentos de receção, verificagdo e 

avaliagdo dos bens adquiridos pelo Municipio” o DOMEM refere a relevancia preventiva da 

segregagdo de fungdes: separar responsabilidades entre quem recebe; quem movimenta (d4 entrada 

do material) e quem dá saida do mesmo (RQI de saida) — evita concentragdo de controlo numa única 

pessoa. 

Quanto à medida 7.20.1 “Assegurar a manutenção dos registos informaticos de controlo de gestão de 

stocks em todos os armazéns e/ou depdsitos” o DOMEM refere a relevincia preventiva da 

segregacdo de fungBes: separar fungdes de gestdo de stocks; de registo contabilistico e controlo 

fisico. 

Departamento de Gestdo Financeira e Patrimonial 

Quanto às medidas 8.2.4, 8.3.3, 8.5.1 e 8.11.1 veja-se o que acima se escreveu a propdsito de 

medidas similares do DOMEM. 

Quanto 3 medida 8.12.2 - “Assegurar o controlo da gestdo adequada dos contratos plurianuais de 

aquisicdo de bens e servigos com cardcter de continuidade” o DGFP sugere que se acrescente, para 

além da monitorização sistemética de prazos e do planeamento antecipado de sucessdo contratual, a 

definigdo de indicadores de execugdo guantitativos e qualitativos associados a cada contrato, bem 

como a obrigatoriedade de relatdrios periédicos de execugdo a serem elaborados pelos gestores de 

contrato. 

Quanto & medida 8.21.1 - “Assegurar o registo como bens patrimoniais os bens de produção prépria 

que lhe forem comunicados por outros servicos (ex: Parque de Maquinas)” o DGFP sugere definir e 

implantar um procedimento formal de comunicagdo de bens de produgdo propria, com as seguintes 

componentes: publicação de instrução de trabalho que obrigue os servigos de produção a comunicar 

mensalmente (ou por cada equipamento terminado) todos os bens produzidos, com dados minimos: 

descrigdo, namero de série, data de conclusdo, valor estimado, local de colocagdo e responsével. 

Criagio de um modelo de impresso/formuldrio eletrénico (ou entrada no sistema) para registo 

desses bens, que seja assinado pelo responsével do servigo de produgdo e enviado & unidade de 

patriménio. 
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Quanto à medida 8.23.2 - “Verificar a adequabilidade e vigência dos protocolos/contratos de 

cedência de bens patrimoniais do município (incluindo os direitos e obrigações para a sua correta 

utilização, manutenção e condições de acesso)” o DGFP sugere acrescentar a medida: “Cumprir o 

disposto nas medidas de execução orçamental contidas no orçamento municipal relativamente à 

cedência de imóveis no âmbito de concessão de apoios”. 

O DGFP, além das sugestões de aperfeiçoamento de diversas medidas, identifica ainda um novo risco, 

a considerar aquando da revisão do PPR: 

No período entre 1 de janeiro e o início da aplicação do módulo Património, os bens 

adquiridos não são inventariados, etiquetados nem rastreados, comprometendo o seu 

acompanhamento contabilístico, a identificação e localização, o que aumenta o risco de 

desaparecimento. 

Departamento de Gestão Ambiental 

Quanto à medida 10.1.1 - “Fiscalização do processo de recolha de resíduos; Cumprimento do Código 

de Conduta.” o DGA sugere acrescentar à medida: 

“Fiscalizagdo do processo de recolha de residuos: 

- Conclusdo e implementação da instrução de trabalho para a recolha de 

monstros/monos/verdes, com a respetiva publicitagdo na Intranet; 

- Aprovação e entrada em vigor do novo Regulamento Municipal de Residuos, para reforço 

da base legal da fiscalizagdo.” 

Cumprimento do Cédigo de Conduta: 

- Reforgo da formação continua.” 

Para a medida 10.4.2 - “Estabelecer, implementar e manter atualizado um inventario do imobilizado 

com respetivas responsabilidades pela guarda dos bens” devera ser reequacionada na sua atribuição, 

uma vez que o responsavel é o Chefe de Divisdo da Divisdo de RSU. 

Gabinete de Sistemas de Gestão 

Para a medida 16.2.1 - “Promover formação de Auditores Internos (equipa multidisciplinar com 

competéncias nas áreas de Direito, Eng? Civil, Economia, Gestdo, informdtica, entre outras) ” o GSG 

propde a alteracdo da medida preventiva para: "contratagdo de auditor externo para acompanhar os 

auditores internos nas auditorias internas do SGQA", em consonancia com a pratica atual. 
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Serviço Municipal de Proteção Civil 

Não obstante do Serviço Municipal de Proteção Civil não conter riscos elencados no PPR de 2024, foi 

também questionado o respetivo dirigente, sobre a possibilidade de identificação de novos riscos 

com possível integração no PPR numa próxima revisão, sendo que o dirigentes do SMPC não 

identificou riscos. (cf. e-mail de 12/03/2026). 
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Conclusões 

Tendo em conta a informação dos dirigentes e responsáveis organizacionais sobre a execução e 

eficácia das medidas associadas a cada risco identificadas no PPR e que se encontra vertida 

detalhadamente no Anexo A do presente relatório, podemos afirmar que: 

1. O balango é positivo e evidencia uma melhoria face a relatórios anteriores, tanto na quantidade de 

respostas — todos os servigos responderam — como na taxa de implementagdo — que subiu em quase 

todos os servigos e em termos globais passou de 50,86% para 82,33%. 

2. Note-se que nem sempre uma menor implementagdo implica uma menor maturidade do sistema. 

Com efeito, nos únicos dois casos em que a taxa de implementagdo desceu, isso resultou de uma 

maior exigéncia dos serviços no critério de implementagdo, que implicou considerar parcialmente 

implementada uma medida que já foi considerada Implementada, porque o préprio servigo entende 

que ha mais a fazer naquele dominio. 

3, Esta atitude de rigor e exigéncia, a participacdo e abertura a esclarecimentos por parte dos 

responséveis e as propostas de reformulagdo de medidas apresentadas, revelam o reconhecimento 

do PPR como ferramenta relevante para uma boa gestão dos servigos por que são responsaveis e um 

envolvimento progressivo na implementagdo das medidas e consequente prevencdo dos riscos 

identificados nas respetivas dreas de atividade no Municipio de Ponta Delgada. 
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Anexo A
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Anexo B



Aveso B Tava implementação 

Estrutura Relatório de avaliação 
Organizacional do Intercatar - cutubro 

PR mo | 
; 1 de nivei elevado) 

. . . S 111 de nivel slevada) 

3 (vl clevado) — | 9 (@ O a cevado) E - 
E S E < 

" 7 - 307 de nível clevade) 
T nivel clevado) — ) 12 (7 de pivel clevado z L 

: - 7 (avel devado). 

—— 3 : 5 
1ínivel clevado) €01 nvel slevado) 7 wivet devado) 
T (oivel o S . I T : 

- B 2 (el clevado) : 
7 (aivel eevado) T3 nivelclevado) |2 (aivel clovado) | 13 (2 nivel clevade) 

= U : [ 
DrGT . T 5 : 

6 (vl elevado) 77 (6 nivel clevado) |3 (uivel clevado) ) 26 (6 nivel elevado)_ 
2 3 oivel elevado) 72 nivel chevad) S fnivel elevado) 70 el dento) E= @ ] ) 

7 mivel clevado) 36 ahvelclevade) | (vl 37 nivel clevado) 
s 3 (nível elevado) $ nivel S (ool 30 nivel elevado) 

2 7 (nível elevado) § (2 nivel elevado) : B 

< . 3 (aivel clevado) — | 37 (10 nivel elevado) 
= = vl elevado) T (1 nivel elevado) 

DGARHM . . < ) S õ J 

11 aivel levado) |3 (11 aivel levado) - 5 
4 (nivel clevado) 7 mivel eievado) Tvadasão) | 108 wivel clevade) 

P 3 kel levado) T (nivel ievado) T (vl clevado) 1 (uivel cievado) 
30 nivel clevado) 3 G nivel eievado). : 3 7 

. . - 72 ee levado) 
- 3 - T 

o z TE nivel cevado) - 2 
E (nivel slevado) - T (el slevado) - 

. E = © " 
A " T pTA - L - - — 

3 Guivel elevado) 00 ivel cevado) | ¥ (mivel levade) | 17(@ ivel levado) 
aivel chevade) 5 (L nivel elevado) : - s L St ¢ -mil clevado) : : 

Tinivel eevado) T L nivelsievado) TGivet 9 (1 nivel clevado) ) 
S . A Qniveleievado) 3 (nivel elevado) 2 nivel cevado) _ 
L Tl demds) 5 

= (vl clevado) G (A nivel eievado) 4nivel vty EE nivel levado) 
e z - 1 (aivel elevado) - 
mo 1 (nivel clevado) 1 (nivel elevada) - 1 (uivel elevado) 

- T T 
s Tínivel elevado). T Tínivel devado) | 

. Tíaivel clevado) - T (mivel clevado) 

: 1 : T 
: = T 

” - : 7 < 

Totais " 
e Não Implementadas 

* No caso do GRIF, DPM ¢ DSIMA, foram consideradas =5 respostas ubtias no relatória intercalar de oumbro de 2024.
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